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da mesma lei são chamados ao serviço mili-

nem

E* uma providencia de boa administra-

FOLHETIM do mancebo, convergiram ao centro com-

A MADONA Recordar é viver, mas não se agita a am-

Noites de paz e de serena ventura vinde,

ços.

impossiveis trabalhos. Serviu-lhe como cha-

losé de Siles.

Evidentemente Fr. Miguel estava já fren-a belleza. ;
A sua adolescência decorreu encantada ca tocar as coisas da vida!

Quem não amou uma vez na vida?
Quem não sentiu agitada como uma folha aurora primaveral, haviam cravado no cora- 

na arvore a mais pequena fibra do seu ser ção do religioso todos os espinhos a que se

tar-se do solo n’um trono de nuvens trans­
parentes e douradas, baloiçadas por brisas o seu espirito estivera adormecido para* a alma em sonho egual ao de F. Miguel?

só encontrou no espaço distante sombras belleza divina, 
pallidas, angustiosas, meditabundas, cheias

dação espinhosa do seu amor malogrado.
Luctava para recuperar o tempo em que

arte.
Esta inquietação abriu-lhe uma chaga no

Fr. Miguel antes de encarcerar para sem­
pre o seu corpo peccador na prisão de pannn 
do seu habito monacal, entregara o espirito

A NUM DE UU BDE
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1 menor 
mesmo força duvida de que o domicilio dos menores é o censeamonto em Lisboa e Porto 

i ou tutores, sendo por ahi re-

Dando-se, porém, o caso de estar eman 
cipado o mancebo que deve entrar no recen­
seamento militar, é tendo mudado de domi- 

•se a duvida sobre o
ior todos OS cantos, promettem, ameçam, sup- OU freguezia por onde o recenseamento deve ha

reduzem as flores murchas e não arrancadas de uma mulher sem nunca a alcançar; 
do tronco. ’ " '

Talvez que a recordação d’uma felicidade íe estiveram sempre cercados d’umar dupla 

e eterna mortificação, aquelle afan

Aos eleitores d’este 
circulo

N’essa lei estabelece-se, como

■ « 1? Que o domicilio dos mancebos eman- 
domicilio cipados, que, do concelho em que estavam 

.i emanci­
pação, se passam para outro, não se consi­
dera estabelecido n’esto sem que ahi tenham 

principio, residência habitual por espaço de tres annos, 
pelo menos.

< 2.“ Que

sigo prejuízo para outros, o decreto a que 
nos referimos veiu prover de remedio a esse 
prejuízo, fixando o que deva enteuder-se por 
domicilio para os effeito do recenseamento 
militar. E assim dispõe;O «Diário do Governo» publicou um de­

creto, pelo ministério do reino, regulando a 
execução do artigo 13.® da lei de 27 dq ju- 
iL. j- na parj0 relativa ao p-

as commissões especiaes de re- 
> e as cama- 

ras municipaes dos outros concelhos do con-

approxima d’um goso supremo, mas entre as nuvens azues, sob um ceu illumi- 
agita temerosamente com a previsão nado pelos raios do astro da gloria.

. 0 seu corpo parecia ter azas, vogar em ma inspiradora do fogo, reanimadora recor-

os campos da immensidade. 0 ceu, a terra, 
o homem, estes grandes prodígios da crea- 
ção, foram outras tantas chaves maravilho­
sas que lhe abriram mundos de segredos se inclinam e se perdem no eixo, cabeça 
desconhecidos, de verdades occultas como dominante dos movimentos, 
pérolas dentro das conchas. ____ ___ ____ ______

A vida do artista alimenta-se do fogo dapulheta do tempo sem que o cronometro doeram mais do que a armação d‘um organis- 
imaginação e esta por sua vez alimenta-sei * ’ ’ J ----- ------ ■ ...
com as fontes depuradas dos factos que se alterações.

Esquadrinhar entre a rodagem que mar- 
Por isso o monge fez retroceder o vôo cou as horas mortas é o mesmo que revol-

Quem será esse mau cidadão ? quem esse lho de 1855, 
mau filho e esse traidor dos proprios inte- dos mancebos emancipados, que por virtude legalmente domiciliados á data da 
resses ? Ninguém.

Conscios d’estas verdades, sabedores do tar precedendo recenseamento e sorteio.
povo—são quanto a opinião lhe é adversa, os proprios

(Continuação do numero antecedente)

Aquelle coração oprimido pela cogula di- vão depositando no fundo da memória', 
latou-se ao sentir-se impellido por forças F" ’ ~~ “ -
potentes, por palpitações robustas e ao mes- da sua inspiração para os horisontes das ver as cinzas d’uma sepultura: a mão inda- 
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mo l—r- . . „ . —o---------- - v T---- .
uma atmosfera de arroubamentos vigorosos, pallidas do seu occaso juvenil, brilhava uma brada ou um esquelete. O monge, ao evocar bora humana se apresentava á í 
Os seus olhos até então fechados abriram-se estrella doce e meloncolica: a pura estrella os fantasmas dos seus sonhos incorporeos, nação febricitante sob a forma suprema da 
na sombra e principiaram a vér mundos de do primeiro affecto. -* --------------- ------- .................
luz. do verdade, de vida e de belleza. Noites de paz e de serena ventura vinde, 

Rasgado o veu que encobria a estatua desdobrao o vosso manto azulado e devol- 
como a aurora encobre o sol, a grandeza da vei nas vossas nuvens gaze a imagem vapo- 
obra que patenteava todos os seus encantos rosa que fez palpitar o nosso peito medroso 
reaes seduzia-o o aniquilava-o ao mesmo tem- quando jovens, 
po c arraslava-o terrivelmente como o rede­
moinho d’um golfo. 

O frade teve medo. 
A altura em que o haviam collocado os em presença da primeira aura das novas il-

elogios dos seus companheiros revoltava-lhe lusões?
dolorosamente as entranhas, trazia tempes- ............................
tades perante a sua vista, fazia tremer e fu­
gir o solo debaixo de seus pés.

A proximidade do abismo infinito con- aos beijos de fantasias amorosas, aos sonhos apaziguado, produzia-lhe um martírio egual 
templando o sublime produzia-lhe egualmen- dourados que nos engendra a aureola _ de ao ocasionado por um punhado de agulhas lidão, mas por entre as sombras dos sarcõ- 
te vertigens.

te a frente d uma grande obra, o peito ba­
tia-lhe com violentos esforços d’uma alma pelas magicas visões do amor, voando por 
que se 
que se w 
do triumfo frustrado. < . . „

E' como o amante que teme perder a mu- oceanos immensos de resplendores e remon 
lher amada antes de a possuir.

Depois que tal revelação cahiu sobre o 
seu espirito não teve mais um momento de harmoniosas e suspensas pelas pontes crista- 
repouso. Lançou o olliar prescratador sobre(linas do arco iris.

onde reside no proprio anno em
no recenseamento. Na duvida, tem-se feito venientes para que assim se cumpra, 

e outro modo, e contra ambos tem 
havido reclamações; allegando os 
recenseados onde não residem que não ha

queza ! Ratem a todas as portas, correm,

sam, no caso da disposição antecedente, re­
censear os mancebos que não hajam satis­
feito ao que n’ella se dispõe, e continuem a 
recensear aquelles que da respectiva circum- 

concelho scripção tenham mudado a sua residência 
menos de tres annos.

« 3.° Que os governadores civis dos di­
versos districtos dèem aos respecávos admi- 

que entra nistradores do concelho as instrucções con- 
inter­

pondo para tal fim, sendo necessário, os ro­
que são cursos legaos.»
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tá disposto a não so deixar arrebanhar

lealmente o governo actual e os seus repre- mão, cuidando só dos fins sem se importar antes da emancipação, ou se pelo concelho 
> 

generadores os torna odiados e seria só por
• uma monu- do um 

mental derrota, proclamam-se amigos pes- 
soaes e chamam independente ao seu candi­
dato. D’est’arie procuram elles ludibriar O domicilio sem haver residência, e allegando

publicado, julgamos ter demonstrado la altíssima significação do seu proceder cor- fosse, assistiríamos á mais monumental der-
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•generadora, quaes os meios funda que dietava taes palavras! E quem tem dado, 
e que ambas se servem e será o filho d’este concelho, que, depois de

igens que o povo em gerai, e as ter ouviuo, uepois ue enas me lerem cui­
daste circulo, tem em votar lado na alma como uma crença, poderá vo-

Todos os sentimentos que ferem o peito mais profundo dos seus sentimentos os 
. ■ • quaes por irradiações exerceram a sua fatal

mum do amor, como os raios d’uma esfera influencia.
O monge debilitou-se, emagreceu, o seu 

rosto adquiriu a cor e a transparência cada­
véricas, e os seus membros delgados não

passado deixe de sentir estremecimentos e mo que só espera uma rajada de vento que 
o arrebate como uma folha secca.

Contudo a mesma sobrexcitação do delí­
rio é que o sustentava em pé.

Tinha constantemente perante os olhos a 
tempo delicados que o collocavam em suas recordações onde atravez das névoas gadora facilmente encontra uma mola que- imagem ideal e vaga d ’uma figura que em- 

i atmosfera de arroubamentos vigorosos, pallidas do seu occaso juvenil, brilhava uma brada ou um esquelete. O monge, ao evocar bora humana se apresentava á sua imagi-

)ovo e captar a adhesão d’alguns homens os que são recenseados pela residência que 
a residência é eventual, e não está nas con- 

eeting de fevereiro passado, em que ello marêm a si as glorias e proclamarem como dições de ser considerada domicilio para os 
■ ~ ' ", como o recenseamento

d’esto concelho, protestar contra a marcha verem. Felizmente porém que as subtilezas militar feito fóra do domicilio do recenseado

suas arteirices, ficando apenas mais esta fa- para o serviço do exercito ou da armada se 
tem eximido d'esse encargo social, por não 
estar bem claramente definido qual o conce- 

A nossa magua, 0 nosso grande desgosto lho ou freguezia que deve ser considerado 
serà que elles fujam covardemente da lucta, seu domicilio, o pelo qual devam do ser re-

E, como no recenseamento militar não

Se aquillo foi um sonho irrealisavel, esse 
de tristeza e portadoras de mudos solu-sonho constituiu a vida do frade. Perseguiu 

eternamente uma sombra que fugia dos seus 
Aquelles seus primeiros amores, puros, braços, como o reflexo d’um prisma sobre o 

virginaes, intactos, não inficionados por ne- soalho que quando pretendemos sujeital-o 
nhum outro habito, como o sopro d’uma com o pé nos foge, e desaparece quando 

queremos agarral-a.
A juventude do monge correra em pós 

; os 
jardins do mundo sorriram-lhe mas para el- 

josada o tivesse feito venturoso; mas aquel-muralha de espinhos e de ferros mortife- 
e eterna mortificação, aquelle afan nunca ros.

A sua alma ardente mergulhou-se na so- 

luz de umâ fronte onde sorri a juventude e arremessadas contra o *peito. Como é" falsa fagos pulverulentos que encerravam os res- 
1 , a ideia de que a felicidade consiste emnun-tos dos priores do convento, erguia-se de

.LL! novo o sonho de todas as noites, transfor-
Passaram muitos annos e Fr. Miguel en-mado agora n’uma imagem mistica, sobre- 

golfara-se mais e mais no abismo dos seus natural, celeste grandiosa e inexequível aos 
desejos humanos.

Este sonho impossível foi o quadro d’uma 
«Madona».

Não é verdade que todos temos na nossa

Ainda está na memória dos povos d’este
concelho o que se passou no grandioso ndependentes, para, finda a eleição, cha-

viu, reunidos todos os homens importantes triumpho partidário qualquer votação que ti- effeitoa legaes. E,

d’esse governo odiado que cahiu perante a foram descobertas e inutilisadas a tempo as «o considera nullo, muitos mancebos aptos 
cólera popular. Nos ouvidos do povoretum-í
bam ainda as palavras, frementes d’indigna- çanha para juntar ás muitas que já estão re- 
ç.ão, do dr. João Feio Soares d’Azevedo, do gistradas.
Padre José Maria Gomes, do jornalista Sen- 
na Freitas, do visconde da Torre, do dr.

Nos artigos que com esta cpigrapho te-Rodrigues Barbosa... D’este sobretudo, pe-como já se annuncia. porque, se assim nãocensoados. 
mos publicado, julgamos ter demonstrado la altíssima significação do seu proceder cor-fosse, assistiríamos á mais monumental der- F. .. ___
bem qual a diiferença entre as duas escholas recto e independente, e pela convicção pro-rota e á mais severa lição que este circulo ha isenção para una que não importe com- 
progressista e re<_ 
e os processos de que ambas . .
quaes as vantagens que o povo em geral, eas ter ouvido, depois de ellas lhe terem cal­
em especial o d este circulo, tem em votar ladq na alma como uma crença, poderá vo- 
no candidato progressista contra o regene- tar n’um candidato d’um partido cujos de- 
rador. Cremos que toda a luz está feita so- salinos e protervias tão cruamente ali foram 
bre o assumpto e que o povo deve a estas flagelados ?! 
horas estar bem convencido da verdade das 
possas affirmativas.

As contribuições iniquas que todos esta­
mos pagando, os impostos mais vexalorios 
que actualmente pezam sobre o [ ' . . . . . . .
obra dos regeneradores, dos partidários da regeneradores d’aqui—pobres diabos sequio-que o recenseamento militar ao fez pelo do- 
situação cahida. O imposto do sal, essa bar- sos do poder que passou—considerando que inieilio dos recenseados, e não ha a 
baridado, essa monstruosidade que cahe ine-por si sós nada valem r.™ L.,. ' .r'' J: - 5 ! 1
xoravel sobre o pobre, aliviando o rico, é tem d’eleger uma junta de paroebia,—tra- dos seus paes 
obra do nefasto partido regenerador E VAE tam de lançar mão d’ardis e subtilezas para censeados os mancebos que entram na idade tinente do reino e ilhas adjacentes não pos- 
SER ABOLIDO pelo actual governo, que es- recrutar nos outros campos elementos valio- legal, 
tá disposto a suprimir ou modificar todas as sos e procurar mostrar que é força partida- 
contribuições que principalmente oprimam ria aquillo que, de facto, não é senão fra- 
as classes menos abastadas. ; '

O povo, por estes e outros exemplos, es- como pedintes, todos os logares, escogitam edio, suscita-i 
tá disposto a não se deixar arrebanhar pc ‘-J ;---- --- ; .
aquelles que o esfollaram e a acompanhar plicam! Tudo lhes serve e de tudo lançam do ser feito, se pelo concelho onde residiu

sentanles, que elle conhece e estima, e em dos meios. Sabendo que a qualidade de re 
cuja boa vontade confia absolutamente.

Sobre tudo o povo d’este circulo tem a si bastante para lhes acarretar 
nitida comprehensão dos seus deveres e es­
tá bem ao facto das proezas da gente rege­
neradora I



snr.

llyilropliobin

freguezia dos Anjos, que foi a casa que o

roupa

Fcata <1am Cruze*

NOTICIAS DE BRAGA

O nosso conterrâneo e distiocto prestima
O comraissario de policia aprehendeu a

Estada

Em Lanhas e

Juramento* Anno Claris***

Ao que dissemos, d’esta bella obra qo

Juiz da Povoa

Cfualdino Valladares

vas-

NOTICIAS LOCAES Exames de inilrsef ão secundaria

EXPEDIENTE
«Kevista de Guimarães»Está encarregado de receber n’esta vil-

Comedia e comediantes!

8Ó

ex-dele-

Tentativa de assassinato

eido, o representante da empresa, 
Manoel Joaquim Antunes.

mereça monção ou critica.
Os jornaes da opposição estão evidente-

apparatosos que tanto desejavam. 
Antes assim.

o‘aquella comarca, paia captura do cnini- zel-o n’uma sociedade e u’utn jornal que de­
vem estar superiores a tudo isso.

> Isto vera para dizer que depois de bem
--------  impressionados cora a leitura do jornal que

Ilontera, hoje e araanhã são os dias des 
tinados ã festividade o feira das Cruzes, no tarde, 
concelho de Barcellos. <

Devido ao bello dia de hontem tem para tioada a deposito de fenos, foi eucunlrada

o 
d’elles augmeule hoje, se o ierapo continuar a 

‘ fosse d’elle a roupa da mesma.

havia partido de sociedade de instrução. Ha tantos jornaes 
onde se polilique e tantos clubs onde se fa-

Recebemos o n.- 2 do vol. III. correspon­
dente a março de 1886, d’esta excellente

do seu merecimento e reconhecida utilidade, 
o que d’ella dizem os distioclos e illuslra- 
dos Prelados do Algarve e do Funchal.

O primeiro, entre outras coisas, diz: «Fa­
zemos saber que, considerando Nós quanto

Recebemos e agradecemos a 9.’ caderneta 
d’esta importantíssima obra do Padre Ooi- 
set, da Companhia de Jesus, vertida em boia 
portuguez pelo professor do Collegio da For­

cou
ox-

ao poder judicial para punição do incuba­
dor d‘um criminoso d*esta ordem.

Esta deligencia foi da iniciativa do zeloso 
muito digno delegado da comarca de Viei­

ra.
Espera-se que em breve seja gizofllado

Em virtude do grande numero de licen- 
-çae registadas concedidas o regimento de in 
fanleria 8 está tão reduzido, que a guarni­
ção da cidade é feita em dias alternados 
pela policia civil.

O «Diário do Governo» publicou uma 
os exames 

de instrucóão secundaria, preparatórios para 
admissão aos cursos de ensino superior do

por incidente faliam ainda dos casos de Bra­
gança e Villa Real, revelando o seu despei­
to por não poderem tirar d’elles os effoitos senta para, à ultima hora, passar

monte «em assumpto, graças á boa admims-nerador obter mais alguma duzia de votos do reino não se tez esperar e lá partia ha 
dias o infeliz a quem de certo os cuidados encontrada era do homem que alli recolhia 
da sciencia irão perseverar de terrível mal.

Tem estado n’esta villa o snr. Manoe 
Henrique de Faria, actual escrivão de direi 

• annos, 
aqui exerceu interinamente o mesmo logar. bade de Lanhas e do

uma cama, de certo aquella em que o cri- 
numero minoso pernoitou, pois que o dono negou-se 

dizer de quem era a cama e até que

ção e inteira justiça, pola qual estamos cer 
tos que ninguém recusará os devidos enco- 
mios ao sr. ministro do reino.

Pelo mesmo ministério publica também a

Segundo outros, talvez molhor informa 
não ordenar dos, o snr. Pimentel perdeu já as suas can 

ora dopois de ter bati 
do em vão a muitas portas e

A festa da Virgem doe Desamparados,que to de Penella que, durante alguns 
ara de costume fazer-se no dia 13 de Maio, f “s 
ficou transferida para o dia 30 do mesmo ____
mez, eiu virtude das festas da consagração 
da diocese ao Immaculado Coração de Jesus.

Esta festividade que è feita a expensas das 
illuslres famílias Rodrigues de Carvalho e 
Oliveira Braga (S Roraão),costuma ser des-civil deste districto, 
luuibiante e sem duvida uma das inais im 
ponenles que se realisam n‘esla cidade.

Este anno a orebestra será dirigida pelo 
dislincto maestro José Cândido e tomará concelho, 
parte o orpheou do Club Musical.

se fez esperar e lá partia

governador civil do districto de Lisboa a re 
guiar temporariamente o serviço policial notes, tom submissamente votado todos quan- 
4.° bairro da capital, estabelecendo cinco tos impostos
delegações ou postos policiaes, cuja direcção Fontes, de gloriosa memória, houve por bem 
fica commettida a um chefe e quatro cabos, practicar.
dotando cada um d’es’es postos com vinte

cinco guardas, e u quanto se 
a organisação policial do didas illusões d’outr’i 
bairro.

O Club Musical Bracarenso offerece no 
domingo 9 do corrente uma malinie aos 
seus socios e respectivas familias, no 
tiasimo salão do Collegio Académico.

e
definitivamente
mencionado 4 0

geral, publica o «Diário», que n’outra parte boccas. 8. oxc.’, ao que parece, preparava 
se já para recolher a bastidores o mais de 
centemente possível, quando uma carta do > desgraçado fosse mandado a Paris a fim.

iFóra da folha official, não ha nada que Lisboa lhe veio rogar que continuasse a d 
animar o fogo sagrado e nào retirasse o seu iur. Pasleur. 
nome porque assim poderia o partido rege-

» d9 
religião e piedade: e altendendo que o «An- 

sempenhou a tarefa que lhe foi incumbida. 00 Ghrislão* satisfaz ás condições referidas; 
Os povos de Lanhas ficaram satisfeitíssimos lia0 só a approvaraos, mas lambem a recora- 

mendamos aos nossos diocesanos.»
O sr. bispo do Funchal diz «que o livro 

é de verdadeiro mérito e subido préstimo 
lheiros tributam elles merecidos louvores. Para todos os fieis, especialmente para os

iram n’elle ura manancial copioso de boa 
doulrina que podem derramar nos ânimos 
dos seus parucluanos. Os pregadores bellos 
pensamentos e seguros arguineolos para il- 
lustrar e persuadir seus ouvintes. Os fieis 
lodos, qualquer que seja seu esiadu, condi­
ção e idade, uma leitura allrabenle e pro­
veitosa para conhecerem e seguirem o cami­
nho tua is reciu ã consecução do fim ultimo.

chegar a persuadir que poderia vencer 
eleição, e n’esse caso apresentaria 
me até final, endossando, à ultima hora, o 
beneficio a seu irmão Adolpho, um ratão fender-se 

folha official outro decreto auctorisando o que já mais vezes tem querido ser deputa­
do por aqui, e que, sendo o por outras par

no, José Maria Avelino, partiu para a villa feira que bem poderíamos intitular—Devo■ 
dos Arcos, lendo de seguir depois para radares em Villa Verde.
Monsão, Valença, e outras povoações do
Minho, onde vae exhibir os seus maguificos 
trabalhos.

Desejaiuos-lhe... larga colheita de libras.

Coramandoii esta força o sr. alferes Fer- 
natides e dirigiram a diligencia o mesmo dr. 
delegado na comarca de Vieira e o coramis- 

, sario de policia, que ambos acompanharam, 
d‘aqui a força.

Partiram em carros até Rossas e d'ahi 
seguiram a pé. na mesma noite, até á fre­
guezia das Anjos, na distancia mais de 12 
kilomeiros, e sempre por baixo d’uma chu­
va torrencial.

O criminoso que se procurava não foi en­
contrado; mas appareceram os vestígios cla-

Bar-

traçào que o governo está fazondo, o apenas para qualquer candidato de accumulação. 
Em vista d’isto o snr. Augusto resolveu fi­
car; continuar a pedir, e dizer que sj apre

. . . • o pé aos
incautos fazendo-lhes aquelle gesto doce e 
brando que S. Francisco adopta por brazão, 
o que os eleitores d’este concelho devem ir 
adoptando, antes disso, para os taes devora­
dores que lhe pedem o voto.

Meros espectadores d'esta farça 
rindo dos palhaços que entram e

e quantos desperdícios o

fia pouco mais d‘uin mez, com o na me da 
Custodio; que este fazia repelidas digres­
sões, sem dizer para oude e que ainda no 
dia 27 lã estivera e cora elle ceou, mas que 
saíra em seguida.

Sabeudo-se que Manoel Barroso, mas já 
linha mais casas no mesmo lo­

gar, f iram estas revistadas e em uma, des-

. o snr. visconde da lodos os domingos anteriores.
Torre, na qualidade de procurador do snr. 
dr. Antonio de Campos d’Azevedo Soares,

O illustro contador do Tribunal de
tas ex-administrador d'esto concelho e ox- com 
governador civil de vários districtos, partiu porciouou o ensejo de os ouvir, 
na quinta-feira passada para Lisboa, onde 
vae exercer o elevado cargo para que ulti-

vão transcriptas, e para as quaes chamamos 
a attenção dos interessados.

presentes ferias em Braga.
. ' , o snr. ’ . „_o__

h mentol, juiz de direito da Povoa de La-

flouve brilhante procissão que ia na me­
lhor ordem e pregaram-se os sermões do 

muito digno administrador substituto d este Preturio, Encontro, Calvario e Soledade. . . _
Dos ires primeiros foi incumbido o nosso Q3|8a> sr- Dias Freitas.

amigi snr. reitor de S. Chrislovão, um dos d-------. -------------- ----------
tuais considerados parochos d’esie concelho'J102 passado, accrescenlaremos.jjomo,prova 
e orador sagrado muito distiocto e eloquen­
te que mais uma vez confirmou os seus 

.» «... crednos, juslameute conquistado. O da Su- 
. dr. Augusto ledade fui recitado pelo nosso colloborador 
” ' ’ e amigo o snr. padre José Maria Gomes, que ..

lambera ah havia recitado os quaresinaes. convém aos fieis a leitura de bons livros qua 
Todos aquelles que conhecem a ialelligeu-a Par f*a ortbodoxia da doutrina, inspirem e 

cia e saber d’aquelle illustrado sacerdote afervorem os mais olevados sentimentos da 
calcularão do modo brilhante com que de- r0l|g|áu e piedade: e altendendo que o «An-

O a**a«*ino Araújo
4 u um paia que iui lusvuuiua c meter-se oui

Regressou no dia 29 do mez findo, pelas questões pequeninas i
3 horas da tarde a força d’iofanlena 8 e de nada deve ter uma folha lilleraria nem uma 
policia, que no dia 27
Braga, ás 9 horas da uoute, para o couce-

Acaba de se estabelecer n*esta cidade 
uma agencia de negocios ecdesiaslicos sob mamente foi nomeado, 
a direcção do nosso amigo o sr. dr. Mes- _______
sias Fiagoso.

os oradores e cora quera lhes pro­

vamos
sabem da ah partido grande numero de romeiros d’es- 

scena, esporando pacientemente que desça o 10 concelho e è de esperar que 
panno para então patearmos estrondosa-

- mente os emprezarios d’esta arlequinada de assim. Que 0 povo se vá divertindo e fol­
gando, porque eraquanto o faz, esquece as 
tristíssimas circumstancias era que o deixou roupa encontrada, manuscrintos e pbotogra- 
o governo do snr. Fontes e toda a trop» phias do criminoso e de tudo fez remessa 
dos devoradores.

Graças ao zelo e dedicação do digno ab- I .
> nosso presado amigo esto famoso melro, 

o snr. Alexandre Pereira Galheiros, honrado 
proprietário d’aquella localidade, celebra­
ram-se ali com toda a pompa e fausto as 
solemnidades religiosas da semana santa,

Prestou juramentos perante o governador como já linha ali sermões quaresonaes em

a Uma d’eslas noutes os duos desafiaram-se 
o seu no-e o Galhofa pegando »’uma fouce roçadoura, 

investiu com o contrario, que procurou de 
com um pau, mas tropeçando 

caiu a um rego de agua, e o outro descar 
regou-lhe então repetidos golpes de fouce, 
deixando-o com.grandes ferimentos.

governo rogando-llie que consentisse que se encontrou roupa d*uso do criminoso, com 
~ ' i as pbotogranhias d’elle e da sua ultima 

le ali ser tratado pelo celebre especialista amante e alguns manuscriplos. O retrato da 
amante estava faqueado nos olhos, nas fa- 

A resposta affirmaliva do nobre ministro ces, na lesta e queixo.
O dono da casa confessou que a

nerador ou, por outra, figure de candidato 
regenerador ou independente (/) até ás vos- 
perae da eleição de deputados, correm po­
rém diversas versões quanto ao modo de il 
ludir alguns ingénuos e quanto à forma por 
.que os devoradores pensam obter mais al­
guns votos que aquelles que conseguiriam se 
se apresentassem abertamente em campo, 
n’uma lucta leal e franca.

Segundo alguns o snr. . 
teve a ingenuidade (que candura!) de

~ Estabelece mais a portaria, que a conces­
são da caução, por meio de fiança ou de de-

r ’8 
mesmos termos com que até aqui o era, em- duos que requererem

) » W A A * » . • • A. •

o snr. dr. Augusto da Cunha Pimentel, j*uiz hypotheca ou de penhor deve ser processada 
, . 00“ termos applicaveis do codigo do pro-

gado n esta comarca seja o candidato rego-cesso civil, recommendando-se, .por isso, 
aos referidos magistrados, que hajam de 
procoder em harmonia com esta doutrina.

pular no concelho de Guimarães.
Publica artigos <|e mento e nrn raoito in­

teressante sobre o Turf do sr. José Mino- 
tes, sem duvida um dos porluguezes maia 
eminentes n’aqoella especialidade.

Na revista a:hamos um defeito, defeito 
que de resto se nota lambem na sociedade 
■lo que ella é orgão—abandonar por vezes 
o fira para que fui insliluida e ineter-se em 

i e irritantes com que

no togar do Mosteiro, freguezia de Fonl’ lho de Vieira, a requisição do dr. delegado, çara meetings que bera escusado seria fa- 
Arcada, Povoa de Laohoao, andavam desa-u t,uia uai„uia uu V111UI.

ixm Sr ““ ~ ’*

Na freguezia de Palmeira, liraitrophe d’es- 
le concelho, um cão hydrophobo mordeu ros de ler estado em casa de Manoel 

de ter ouvido uma creança d’aquella freguezia. Sabendo roso, proprietário, do lugar de Carude, dila 
Ainda outras providencias, de interesse o «Não pôde ser irmãosinho», de muitas isto o digno governador civil do districto o

snr. conselheiro Rocha Paris, lelegraphuu dr. delegado indicou para ser cercada.’ Ahi 
ao

Ao digno parocho e ao sr. Alexandre Ga-

como nós lhe dirigimos aplausos pelo zelo sacerdotes. Os reverendos parochos eucon- 
e boa vontade que manifestaram, euviaudo- 
Ihes lambem cordeaes parabéns por verem 
coroados de feliz exilo os seus esforços.Fianças eriminaes

Publicou.se pelo ministério da justiça uma 
portaria, recommendando aos procuradores 
régios o seus delegados, que tomem todas 
as informações para conhecer quaes os réus 
iresos em todas as cadeias do reino a q 

applicaveis as beneficas disposi

gou a concessão das fianças, a fim de quo pendentes do ministério do reino, continuem 
panhllm a—A.2. • • .

la as importâncias do 3.’ trimestre já ven- so aproveitar da liberdade provisória "o dei'. 
a r.n^nt.n(o Q 6ar xf) d() fazer pQr ou de8c’onheci.

mento da nova lei.
a portaria, que a conces-

posito de dinheiro, deve sor processada pelo:

Parece estar definitivamente resolvido que quanto

de direito na Povoa do Lanhoso e

que carta de lei, que determina quo
possam sor applicaveis as L______ _._r___
çõos da lei publicada ultimamente, que alar

nenhum, que esteja nas circumstancias de no actual anno escolar a ser teitos segundo 
i-o systema auctorisado pela carta de lei de 

9 de junho de 1885; que no anno lectivo de 
1886 a 1887 as disciplinas necessárias para publicação da beueicerila sociedade Mir- 
a matricula no l.“ anuo dos referidos cursos tjlls Sarmento, prumulora da Instrução po- 
sejatn as mesmas, que para essu fim se exi 
giram no anno antocedeute; e que oa indivi- 

_ . , 4___ À_____ i exame singular de qual-
cauçào por meio de constituição de quer disciplina paguem, por cada um, 

mente a propina de 2$õ00 reis.

Passou as j 
vindo aqui no sabbado,

nhoso.

Publicou.se


Os eocaadalos da policia

26, I.'

etiqueta

OS PREDISTINADOS
POB

EXRIQUE PERES ESCRICH

ANNUNCIOSOs milhões do Criminoso

Comarca de Villa Verde
CONDIÇÕES DA ASSIISNATURA ÉDITOS DE 60 DIÀS

VIGTOR HUGO

OS MISERÁVEIS

Missionários em África

em separado e pelo preço que opporluua-

(39)ARTES E LETTRAS
/

ANNO CHRISTÃO
ec-

NOVIDADE JLHTERARIA

CAMILLO CASTELLO BRANCO

SEROENS NOVIDADE EITTERARIA
do

GUERRA JUNQUEIRO

S. MIGUEL DE SEIDE
Pelo correio, registado

do
Pedidos aos edietores

ALVARIM PIMENTA & LEITÃOCondições da assignalura

39í—Rua de Santo Ildefonso—394

PORTO (40)

pagos ção em todas as livrarias e em poder dos 
oossos correspondentes e distribuidores. As

Os heroes do trabalho e os 
martyres da sciencia

eidas gratuitamente aos srs. assignau 
ces.
possam fazer uma verdadeira ideia da exe­
cução do trabaiho artístico d’esta explendida 
ei

de 30 dias depois de findos os édi­
tos a contar da segunda publicação 
no «Diário do Governo», dtslraclar

Agencia de negocios 
clesiasticos

0 director da agencia, 
Dr. Manuel Fragoso.

No anno de 1884, estes missionários ope 
rarain 1.135 conversões, e baptisaram 2:558 
creauças, das -juaes duzentas pelo menos 
foram resgatadas da escravidão.

Esta obra de vulgarisação é dividida em 
41 FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA

Primorosa traducção do finado jornalista 
portuense A. R. Sousa e Silva, a mais verua- 

- __  ,--------------rr____________ __jt*.
do,;tn liuguagem porlugueza, conservando tudo capas de brochura para cada um dos tomos

HISTORIA 
?A 

REVOLUÇÃO PORTU-
GUEZA DE 18-0

DRAMAS MODERNOS
interessante romance de EMÍLIO RICHE- 

BJURG, que está sendo publicado coiu o 
maior exilo nas priucipaes capilaes da Eu­
ropa.
BRINDES—Um almanach illuslrado

Critica mensal de littoratura amena, 
novellas, poloinica mansa, critica suavo dos 

máos livros e dos máos costumes

Esta importantíssima edição constará de 
dois tomos de 820 paginas illuslradas com 
2« gravurnn intercaladas no texto e mais 
41 miignificaa gravuras grandes, 
de pagina, distribuídas em

Brinde a lodos os assignantes no fim da contendo de 70 
obra. i

, E. A 
TILLY e CA.MILLE GILBERT. O formato é 
em 8.° grande e o pape! d’esla valiosa edi­
ção foi fabricado expressamente; o texto í

Sahirà no dia 1 de cada mez ura volume, 
wu.vudv 73 a 80 paginas, tormalo 8.°, 
nitidamente impresso em excellenle papel,

por 129 reis, (pagos adiantadamente).
Asuigiin-ue nn easa editora CO- 

K1ZZI, 40, rua da Atalaya, I.isboa.

vuras intercaladas e uma gravura em 
separado, impressa em papel especial. O 
preço de cada fascículo dos Heroes 
do Trabalho e dos Martyres da 
Scieneia, é apenas de 100 reis, pa­
gos no acto da entrega. Nas provín­
cias 0 pagamento é adiantado e por series 
de 4 fascículos ou mais.

divididos em 3 prémios.
Cada folha IO reis em todo o 

reino e ilhas

LISB0A;=6 folhas cada semana por GO

interessantíssima edição, póiiem desde já referido capital e 
respectivos juros „ 
ou nomear bens á penhora, sob pe­
na de seguir a execução seus termos 
à sua revelia e expurgação da hy-

Por este juizo e cartorio do escri­
vão Duarte, a requerimento de Josè 
Antonio da Cunha, negociante d’es- 

separado e ta povoação, correm edtlos sle 60 dias 
• E; A:a citar Francisco Antonio Lopes, sol­

teiro, maior, da freguezia de Godi- 
_________ ___________ __ _ ___ $ nhaços e auzente em parte incerta 

impresw em lypo elzeviriano de bello effeito no império do Brasil, para no praso

nos deu a honra da sua vizila, não gostamos 
de ver o Boletim final.

Que nos sejam relevados esles reparos, 
filhos da muita sympalbia que nos merecem 
a «Sociedade Martins Sarmento» e o seuor- 
gão na imprensa.

Nos negocios que Iractar haverá a raaxima 
promptidão e a maior economia.

Toda a correspondência deverá ser remei- 
tida ao director da agencia na secretaria do 
Juizo Aposlolico em Biaga.

Quatro volumes ornado de magnifi­
cas gravuras de pagina.......... 2 £000

Remetlem-se francos de porte a qne eo- 
.. _ , viar a sua importância ao editor Joaquíiu

CIAS.= I fasckulo quinzenal do 12 folhas Antunes Leilão, rua do Almada, 211 a 217 
por 129 reis, (pagos adiantadamente). —Porto.

gravuras 
finíssimas CÔros, dos 
o leliatu de Muulépiu.

0 nosso cullega de Lisboa, «A Bandeira 
Porlugueza» vae também publicar um ro­
mance de sensação. Os escândalos da poli 
cia, como é moda agora no jornalism (!• 
capital. E»te romance por ser pessoal, deve 
ser interessantíssimo. 0 n.° 276 da «Ban­
deira». traz mais uma bonita quadrilha pa­
ra piano, o quinto artigo de critica sobre S. 
Carlos, em fiaucez.

Assignalura, trimestre 700 reis. Assigna- 
se na rua dos Frauquuiros, 207 l.°, Lisboa,

Villa Verde 16 de Abril de 1886.
O escrivão 

Gaspar Augusto Telles.
- . --------------- ------------------ ------- Verifiquei

Toda a correspondência deve ser dirigida NALMENTE, contendo cada um 5 folhas deO Juiz de Direito
Magalhães

Eslabeleceu-se na cidade de Braga uma 
agencia de negocios ecclesiaslicos Manuel 
Fragoso & C.*, com conhecimento do exm.- 
e revd.'“» sr. Vanutelli, núncio de sua san­
tidade Leão XIII em Lisboa, e com consen­
timento s. exc.* revá.10* o sr. Arcebispo Pri­
maz : toma conta de lodos os negocios ec- 

. ■ tenham de ser traclados em 
Roma nas secretarias do Vaticano, quer na 
" . na s0crelaria

Um bello volume em papel cartonado 1f5000dos negocios ecclesiaslicos, quer nas secre- 
Pelo correio, registado '.................. 1^120 tarias ecclesiasticas da cidade Braga.

Aa tolletleu «In

LLUSTRADA COM MAGNÍFICOS RETRA­
TOS DOS PATRIOTAS MAIS ILLUS-

TRES D’AQUELl.A EPOCIIA E DOS HO
MENS MAIS NOTÁVEIS DO SÉCULO

X VI II
GKANDE EDIÇÃO P4TRIOTICA

Valiosos Brinde* a cada assiguanle, con­
sistindo em 4 magníficos «jundros com­
postos e executados por professores distinr 
ios de Bulias Artes.

Os Bi imies distribuídos a cada assigoan 
te vender-se-hão avulsos por 50^000 rs.

A obi a publica-se aos fascículos, sendo 
um por mez.

Cada fascículo, grande formato, com 64 
paginas custa apenas 240 reis sem mai 
áespeza alguma.

No império do Brazil cada fascículo 800 
reis fracos.

A obra é illustrada com notáveis retratos?'”'®.*^'—4OO8OOO reis em inscrtpcões 
em numero superior a 40.

Esta coilecção de retratos, raríssima, ven­
de-se hoje, quaudo apparece, por 12 e lõ 
libras.

A obra completa, que comprehende 4 vo­
lumes grandes não ficará ao assigaule por reis, (pagos no acto da entrega)—PIÍOVIN- 
mais de IO$OOO reis fortes.

0 primeiro fascículo sahirá em abril pro 
xímo.

Está aberta a assignalura para esta notá­
vel edição na 
LIVRARIA PORTUENSE EE LOPES & C.»

EDITORES
Rua do Almada, 1'23—Porto

Recebem-se propostas para corresponden­
tes em lodo o paiz e no estrangeiro.

A Velhice do Padre Eterno S5ÍS’
Nuociatura em Lisboa, quer

em 3 pieiuius pela lotaria i 
álbum das priucipaes vistas 
im da obra.

Assigna-se na empreza editora Belem A 
C-“, rua na Cruz da Pau.

couMgu/assim clwgâA Pa-jornalista portuense Gualdiuo de Campos, 

ris, de deixar o hcomboio em Saiut Oenis Condições da assignalura

Parece que está resolvido que a toilctle 
das senhoras da córle que hajam de concor 
tit ã ceremoc.ia religiosa do casamento de 
sua alteza o príncipe real seja a seguinte: 
vestidos decolados, mantilha branca e longa 
traina.

Recepção no paço de Belem: vestido afe 
gado.

Recepcão no paço da Ajuda.- vestido de­
colado, man/eau e plumas ua cabaça.

Os homens apresentar-se-hão em todos 
os actos olliciaes com as suas respecltvas 
fardas ou de calção e meia.

Condições da assignalura
A obra constará de 5 volumes ou 60 fas­

cículos em 4.- e illustrada com 500 GRA­
VURAS, dislribuidaem fascículos semanaes examinar o primeiro fascículo em distribui 
de 32 paginas ao preço de 100 réis. ------ . . .
no acto da entrega.

Para as províncias o preço do fascículo é capas de percalica primorosamenle trabalba- 
o mesmo que no Porto, franco de porte jas e executadas expressaraenie para as 
sendo a assignalura paga adiantada e na encadernações dos dois tomos, serão pagas polheca. 
importância de 5 fascículos. c___

— A casa editora garante a todos os iudivi-iueillerse annuuciará^ 
duos que angariarem 5 assiguaturas, a re­
muneração de 20 p. c.

AMU- - -—-O--- 15ZlLi.UL.il xu, luincuuv lUUfl Ulll if iviuao uo
á LIVRARIA CIVILISAÇaO de lEduardo da 4 paginas, ou 20 paginas de texto com gra- 
Gusta Santos, editor, rua de Santo Ildefonso,
4 e 6=Porlo.

las gravuras e da obra esta confiada ao

A melhor obra de Xavier de Monlèpin, 
edição da acreditada empreza de Lisboa— 
Belem A G.°, ornada com ciiioinus e gravu 
ras.

Recebemos a [cardenela n.' 19 cujo resu 
mo do eulrecho é como segue:

Luciano Labroue, reanimado pelas pala­
vras de conforto e de energia da sua noiva, 
decide-se por. fim a dar alguns passos nu 
intuito de sabir da precaria situação, em 
que se encontra.

Vae procurar um dos seus amigos da in­
fância, 0 moço advogado Jorge Darier, que 
0 recebe de braços abertos, e lhe promet- 
te a sua orolecçào. Em casa d’elle encon­
tra casualuienle 0 pintor Elieuue Gastei.

Joanna Forlier, depois de se haver evadi­
do da prisão, graças ao seu disfarce, per .
gunta aos tranzeunles qual 0 caminho que cuia e correcla que tem apparecido ate huj. 
deve seguir e dirige se para a estação t. .
caminho de ferro. Antes de ah chegar, com-o vigor e Iodas as_ bellez-s d^origmaL 
pra um vestuário que lança sobre si a toda 
a pressa, e que lhe dãa apparoncia d: 
camponeza.ee---- o '
ris. de deixar 0 .comboio em Saiut Deins

reis, a que se obrigou por escriplu- 
ra de 6 de março de 1884, e quan- 

s- , , . do assim 0 não faça, para nos 10Afim de que todos os snrs. assignantes dj seguintes aos 30 * •
ssam fazer uma verdadeira ideia da exe-. 0 , ’ f©0'le requerenle como seu credor 0 

bem assim seus 
e mais despezas,

custando cada volume 200 reis por assigna-írv APil * 1 n •lura, pagos no acto da entrega, e 250 re.s US xUllllOCS HO GriUllTlOSO 
avulso. Para a província só se acceilain as- 
signaluras que venham acompanhadas da im­
portância adiantada de 5 volumes ou 1:00o Xavi 
reis. A ca-a editora considera seus cerres-, " -
poudeules todos os snrs. que angariarem ça. Crimes de uma associação secreta e As 

a 5, garantindo-lhes a percentagem de 20 
p. c., ficando a distribuição a seu cargo.

Toda a cotrespundencia deve ser dirigida 
á LIVRARIA CIVILISAÇAO DE EDUARDO 
itA COSTA SANTOS—editor—4, rua de San 
to Ildefonso, 6, Porto.

Em Peuafid, assigua-se na filial da mes­
ma livraria—Praça Municipal, 56,- e nas de­
mais livrarias do reino.

Ou exercícios devotos para todos os dias 
do anno, pelo padre JOÃO CRO1SET da 
companhia de Jesus, versão porlugueza 
de DIAS FREITAS, professor do Colle- 
gio da Formiga.

Condições de assignalura
0 «Anno Christão» consta de 5 grossos 

volumes Cora ZOO gravuras.
A distribuição é feita eiu cadernetas se- 

ntauaes de 40 paginas e O gravuras 
ao preço de 1U0 feis, pagos no acto da en­
trega.

Os primeiros quatro volumes são ador­
nados com as estampas dos priucipaes vul­
tos do chrislinianisino, e 0 ultimo contém a 
exposição do Evangejho de todas as 
mitigas do anno.

A emprexa espera merecer a coadjuvação 
do inundo calholico, sein 0 que não poder 
vencer as diíliculdades que tão importante 
publicação occasiona-

ESPLENDID.A EDIÇÃO PORTUENRE ( u -
Illustrada com 500 gravuras novas comprada ^'j,1‘ada.s, ,p.® ?8, rS’

1. illlv zx i * \« 11 1 i: iwll l< l< l 11 i.vi'ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES
e a impressão nítida.

Os frontispícios de cada tomo serão im­
pressos a duas cores, vermelho e prelo e as
vaudB uu utuvuuiu uuia vutia utu uwo . •. 1 1
são impressas a ires còres, vennelbo, prelo a ^scnplura do capital de 2o í$2o0 

Antevisão do texto e coordeua°ção total s ouro, em excellenle papel e serão oUere-

Ultima e a mais interessante obra de 
...vier de Monlèpin, auctor dos romances: 
«0 Fiicre n.° 13, Myslerios de uma heran-

qojilquer numero de assiguaturas, superior Mulheres de Bronze.»
1. * parte—O Incendiario.
2. * parte—O grande industrial.
3. a parle—A luz da verdade.
Edição ornada com primorosas 

e com chromos a 
qu.ies u prinieiiu é

Cada chroiuo 10 réis—50 réis semanàes. 
Brindes a cada assignaole: iUUóOOO réis 

e um tnagnific- 
> de Belem no

15ZlLi.UL.il
camponeza.ee
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O XAROPE DEPURATIVO do D' GIBERTá 
de composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dóses.

Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS
RB. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-dn-SALUT
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Deposito Geral: 
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Greou-se apparelhog especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai õ com a farinha, 
como tambein para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas í pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas do leite, ás pessoas que teem o estomago cança*do, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli­
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 60 J

Os siphôes de grande e pcqnena boroba silo solidos e de facil limpeza

, J. HERMANN-LACHAPELLE
4. BOVIxET &. Enconhch n» Cons?ructorea

RUA BOINOD, 31-33 (Uonleiard Ornano !-<>) PARIS 
liemeiwu fruuqueuila do pro.-iieuio detalhado

pelo uso dos simplices ou dos vege- 
~ x “õ------------- --  —r, - “» taes- 0 doente absorvia grande

Vícios do Sangue, se manifestam quantidade de liquidas sempre 
<r.n desagradareis e se effeitos favo­

ráveis se davam, eram elles prin­
cipalmente devidos ao regímen 
severo e prolongado ã que se sub-

A este hotel pertence o novo CHALET a 
melhor e mais bem situada ,casa deste Sanctuario.

i DEPURATIVOS
I IODDRADOS 

do gibe_rt
Approvado peia Academia de Medicina de Paris e autorisado pela Junta de Hyglone do Bnzll.
As Affccçõesrheumaticas e sobre­

tudo as_ Moléstias da Pelle e os 
sempre sob fôrmas' tão desagradá­
veis e algtsmas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente. _____ . r____,r____ _ ___

Primitivamente recorria-se aos metliam os doentes e ao qual, as 
meios empíricos, tão absurdos maisdasvezes.só resistiamaquelles
como perigosos; depois. pouco á s*** ***"'* -***'•-**- 
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa­
rações concentradas o mais racionaes como

ELIXIRES, ROES, eto.
mas que nem sempre possuiam as propriedades que se lhes attrlbnla, 
razão pela qual cabiram, quasi todas, no esquecimento. 

X » • • * * • — • . *

porcionou á arte de cúrar immenso progresso e fâl-a chegarí^èm^pouco 
tempo, ao logar que hoje occupa. '

Em 1841, v u vxxounx, aicmuru aa jicuaemia ae meainna ae Parts, 
Medico-Chefe do Hospital Saint-Louis, em colluboração com o Sur BOU- 
TIGNY, Pharmacculico, substituiu todas as antigas preparações pelo 
Xarope que traz actualmante o seu nome :

Xarope Depurativo iodurado do Dr Gíbert.
Os effeitos maravllbosos que obteve foram confirmados, suocessl- 
vamente, desde então nos outros Hospltaos de PA&IS e nos 
LONDRES, NEW-TORX, RIO-DE-JANEIRO etc.

E' o Depurativo mais activo a eco- 
nomico de todos os depurativos co­
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.

Unlnrul InUru.elooxl 1

Wft Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
hl mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 

HL e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soffrido 
■Jr alteração alguma.

1NFartes,jsctofUMs & 4
DO SANGUE

M • todo* o* tccidentes provenientes de Moléstias contagiosas (syphltltlcM) recente» ov utlgu 
e rebelde.» ã qualquer outro tratamento

CURADOS SEGURA E RADICALMENTB PELOS
<X « UNIOOS VERDADEIROS

GRAGEASeXAROPE
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» AS GRAGÊAS DEPURATIVAS lODURADASdoD GGBERT 
oncorram exaotamonto todos os princípios aotivos do Xarope.— Em razão do 
sou pequeno volume stto oxtromamente faoels o ogradavols de tomar e convém 
ospocialmente ás Senhoras, ás pessôas que viajam ou cujas oooupaçBos obri­
gam á comer fóra do casa o ás que procuram um tratamento discreto.

Ver a Noticia que acompanha cada frasco.
Cumpre desconfiar dis numerosas 

/“Falsificações e Imitações e exigir 
alem dasassignaturas em frente,,--— 
impressas com tinta vermelha, 

Sellodo Governo francez, impresso com 
tinta azulsobre o rotolodo envoltorio de cada frasco .

PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS 
B EM TODAS AS PHARMACtAS E DROGARUS.

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca­
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

Novo nppnx-elliosinho eontfnuo muito liamto 

MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS COOIKUOS 
Paru o f-Airicaçuo de bebidas gazozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water. Vinhos espumosas, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro
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««.o vcíco.ov r cóiaciumau-ucices 4 I 
que erão dotados de constituição 4 
robusta.
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A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas, pro- 4 | 

logar que hoje occupa. ' I
, o D! GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 4 | 
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N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer­
nentes á arte typographica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen­
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von­
tade do freguez.

Preços convidativos.


